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Solanum paniculatum L. é uma espécie nativa do Brasil, conhecida popularmente como jurubeba-verdadeira. Árvore de porte arbustivo que se infesta em pastagens, lavouras, pomares e beira de estrada. A espécie possui uma variedade de usos na culinária e na medicina tradicional no tratamento de anemia e problemas no fígado. Quimicamente, acumula, entre outros, compostos fenólicos, saponinas e alcaloides. Diversas propriedades biológicas importantes são descritas para S. paniculatum, a exemplo de antioxidante, antibacteriana, antiviral, citotóxica e genotóxica. O presente trabalho teve como objetivo realizar a triagem fitoquímica, avaliar a toxicidade e a atividade antioxidante, bem como determinar os teores de fenóis, flavonoides e taninos totais dos extratos das folhas e cascas de um espécime de S. paniculatum que ocorre no sul de Mato Grosso do Sul. Os extratos etanólicos e aquosos das folhas e cascas foram submetidos a testes analíticos qualitativos, com a finalidade de identificar as principais classes de metabólitos secundários e testados frente a larvas de Artemia salina para obtenção da dose letal média (DL50). A avaliação do potencial antioxidante foi realizada pelos métodos de redução dos radicais livres 2,2-difenil-1- picrilidrazila (DPPH•) e 2,2’-azinobis-3-etilbenzotiazolina-6-ácido sulfônico (ABTS•+) e a dosagem de fenóis, flavonoides e taninos por espectrofotometria na região do visível. Na análise do perfil fitoquímico, os testes identificaram a presença dos grupos orgânicos alcaloides e taninos nos extratos etanólicos e aquosos das folhas e cascas da planta. Flavonoides e triterpenos e/ou esteroides foram detectados apenas nas folhas e não foram identificados saponinas e sequiterpenlactonas e outras lactonas nos extratos. De maneira geral, os extratos exibiram toxicidade, registrando DL50 ≤ 100 μg.mL-1 e apresentaram teores consideráveis de compostos fenólicos, principalmente de taninos totais. Os extratos foram eficazes na eliminação dos radicais (DPPH• e ABTS•+), registrando baixos valores de concentração inibitória (CI50), portanto, elevado potencial antioxidante (Tabela 1). Esses resultados sugerem que a toxicidade demonstrada pelos extratos de S. paniculatum pode ser atribuída aos tipos de compostos identificados na triagem fitoquímica, assim como a ação antioxidante estar relacionada à presença de fenólicos, compostos reconhecidamente antioxidantes, quantificados neste estudo. 

Tabela 1. Teores de fenóis, flavonoides e taninos totais, concentração inibitória (CI50) e dose letal média (DL50) dos extratos das folhas e cascas de S. paniculatum.
	Amostras
(Extratos)
	Fenóis 
totais
mg EAG.g-1
	Flavonoides 
totais
mg EQ.g-1
	Taninos
 totais
mg EAT.g-1
	CI50 (μg.mL-1)
	DL50

	
	
	
	
	DPPH•
	ABTS•+
	μg.mL-1

	Extrato etanólico

	Folhas
	60,82 ± 4,69b
	40,97 ± 2,38a
	75,62 ± 3,54b
	77,69 ± 7,37a
	59,98 ± 1,41a
	66,54

	Cascas
	87,68 ± 4,02a
	14,54 ± 0,71b
	103,72 ± 5,73a
	54,66 ± 2,24b
	27,01 ± 1,94b
	57,52

	Extrato aquoso

	Folhas
	49,95 ± 2,19b
	27,40 ± 4,15a
	95,35 ± 0,97a
	47,21 ± 3,11b
	29,03 ± 2,44b
	59,05

	Cascas
	67,39± 1,23a
	18,78 ± 3,05b
	52,91 ± 8,37b
	115, 76 ± 1,75a
	75,16 ± 2,24a
	100,00

	Quercetina
	
	
	
	4,07 ± 1,43
	2,79 ± 0,19
	


Valores expressos como média ± desvio padrão (n = 3). Letras diferentes na coluna, diferem entre si (p < 0,05). EAG: Equivalente do Ácido Gálico; EQ: Equivalente de Quercetina. EAT: Equivalente do Ácido Tânico. 
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